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Só o regimento definirá a soberania 
Relator das normas provisórias não acata emendas e adia a discussão 
I !1L7*MABruic:Q LU1Z*MARQUES 

Ulysses, Souto e Cardoso: à espera do substitutivo às normas 

Passarinho já 
teme naufrágio 

O presidente do PDS, se­
nador Jarbas Passarinho 
(P4.). advertiu ontem que a 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte parece estar nave­
gando no Tltanic sem ver a 
bonta do iceberg, que pode 
causar o naufrágio. O ice­
berg, para Passarinho, é a 
inflação dos últimos meses 
que terá consequências Ir­
reparáveis na área social. 

O PMDB foi acusado pelo 
líder do PDS na Câmara, 
qeputado Amaral Netto 
(RJ), de estar procurando 
fugir ao debate sobre o fra­
casso da politica económi­
ca dp Governo. O deputado 
Victor Faccioni (RS) quer 
o^Pps apoiando o movi-
níénto dos agricultores, 
qué deverão concentrar de 
15'. 4' 20 mil pessoas em 
Brasília na próxima sexta-
feira. 

TEMOR 
A,cúpula do PDS mostra-

se muito preocupada com o 
fracasso da política econó­
mica do Governo, que está 
provocando uma crise 
pçlífico-institucional da 
nialor gravidade. Na opi­
nião de Passarinho, em vez 
de acusações a comercian­
tes 'e Industriais, deveria 
ser encontrada uma pala­
vra de moderação e conci­
liação, a exemplo do recen­
te pronunciamento do pre­
sidente da Confederação 
Nacional do Comércio. 

" O desarvoramento do Go­
verno é sentido, também, 
na tentativa frustrada do 
pacto social. Apesar de o 
ter limitado a apenas dois 
setõres da sociedade, em­
pregados e empresários, o 
fracasso foi inegável. Na 
Espanha a situação foi to­
talmente diferente. O Pac-
ip "de Moncloa tornou-se 
lima realidade com o apoio 
de todos. 

A Constituinte está. no seu 
entender, cometendo um 
erro gravíssimo porque fi­
cou nos primeiros dias, dis­
cutindo assuntos políticos 
quando a crise económica 
condiciona tudo. A inflação 
confessada de 11 por cento 
em janeiro e a de 17 por 
cento, anunciada para fe­
vereiro, terão irreparáveis 
consequências na área so­
cial. 

FUGA 

O líder do PDS na Câma­
ra condenou ontem o 
PMDB por estar fugindo ao 
debate económico. Ná sua 
opinião, a suspensão da 
sessão da tarde porque o 
senador Fernando Henri­
que Cardoso (SP) ainda 
não tinha o parecer, foi, na 
verdade, um pretexto. "E-
les não têm é como expli­
car o que está acontecen­
do", observou. 

Lembra Amaral que o 
PDS sempre criticou o Pla­
no Cruzado porque não ti­
nha sustentação económi­
ca, mas o PMDB dele se 
valeu para vencer as elei­
ções. Apesar de todas as re­
clamações, o Governo não 
tomou providências e ate 
hoje não foram explicados 

o desaparecimento de mi­
lhares de toneladas de car­
ne, a Importação de arroz 
estragado e leite contami­
nado, etc. 

A manifestação dos agri­
cultores em Brasília, mar­
cada para sexta-feira vin­
doura, é, para o deputado 
Victor Faccioni, uma pro­
va de que a situação agro­
pecuária é muito perigosa. 
Ele acredita que virão cer­
ca de 15 a 20 mil agriculto­
res e deseja que o PDS, co­
mo partido, apoie esse mo­
vimento. 

Duque espera bomba 

Oa g r a v a m e n t o da 
crise económica po­
derá ter sobre o tra­

balho dos constituintes o 
' eleito de uma verdadeira 
bomba, advertiu ontem o 

'deputado Hélio Duque, 
.um dos especialistas do 
PMDB pa ra o setor 
éconõmico-financeiro e 

' até recentemente vice-
Iidér do partido, cargo do 

'qual se afastou por não 
concordar com a orienta­
ção da liderança. 

, r ;tyão obstante. Duque 
plagiou as recentes medi­
a s adotadas pelas auto­
ridades económicas, su­
blinhando que, finalmen­

te» o Governo "saiu da le­
targia em que se achava 
para encarar de frente as 
-dificuldades. Os proble­
mas, contudo, se agrava­
ram de tal forma que a 

•crise poderá perturbar o 
' trabalho dos constituin­
t e s " , afirmou. 
1 E impossível ignorar as 
^dimensões dessa crise, 
•.segundo Hélio Duque, que 
"lembra a retomada da in­
alação galopante, a queda 
«das, reservas para o preo­
cupante nível de 2 bilhões 

e 500 milhões de dólares, 
as dificuldades de nossa 
balança comercial, em 
face da queda das expor­
tações e aumento das im­
portações, resultando em 
menor superavit cambial 

| e, por último, a perspecti-
I va de uma alta de juros 
| nos estados. 

' — O diretor do poderoso 
i Federal Reserve dos Es-
' tados Unidos, Paul Voc-
1 ker, falando perante o Se-
I nado americano — disse 
I Duque — afirmou que a 
i única alternativa para o 
I governo de seu país é au-
; mentar as taxas de juros 
j para atrair capitais que 
I estão fugindo e, com es­

tes, enfrentar o grave 
problema do déficit acu­
mulado, que já chega per­
to dos 800 bilhões de dóla­
res. 

A alta dos juros parece 
a única alternativa do go­
verno norte-americano 
para enfrentar esse défi­
cit, principalmente quan­
do se sabe que o dólar so­
freu uma desvalorização 
entre 23 e 25 por cento — 
acentuou o deputado. 

Política em crise 
< O presidente José Sarney 

(Jeverá começar a exercer 
Qona maior vigor o poder de 
Governo para contornar a 
crise politica, já identifica­
do, «orno grave por consti­
tuintes de sua estrita con­
fiança. Este exercício do 
ptoder em pleno estilo presi­
dencialista levará à refor­
ma do Ministério, a fim de 

le garantir ampla maioria 
a Constituinte. 

I No último fim de sema­
na, o presidente José Sar­
ney disse a um senador do 
PMDB, seu amigo desde 
quando chegou ao Rio co­
mo jovem deputado, que 
qonsidera "uma anomalia" 
a criação de um líder do 

toverno na Constituinte, 
sta hipótese, porém, foi 

posta em circulação pelo 
Planalto logo após a insta­

lação da Assembleia. 
O reconhecimento de 

u m a c r i s e p o l í t i c a -
econômica-social está pro­
vocando um clima de 
apreensões na Constituin­
te. Há, na maioria dos 
políticos, convicção de que 
o quadro atual não conti­
nuará por muito tempo e 
que, se não houver uma re­
cuperação sensível do Go­
verno, a nova Constituição 
estabelecera ou as eleições 
diretas em 88 ou o sistema 
parlamentarista. 

"O Presidente ficará co­
mo a Rainha da Inglaterra, 
recebendo embaixadores e 
tirando fotografias. Se ele 
não quiser paciência: redu­
ziremos o mandato" — ob­
serva importante deputado 
do PMDB gaúcho. 

Sarney 
não fala 

de política 
O presidente José Sar­

ney, durante as audiências 
que tem concedido no Palá­
cio do Planalto, está con­
versando muito mais sobre 
a crise económica que a 
respeito de temas políticos. 
Sobre esses últimos, ele 
vem mantendo reserva e 
tem evitado discutir os pro­
blemas da Assembleia Na­
cional Constituinte ou a 
questão da duração do seu 
próprio mandato. 

Ontem, Sarney recebeu 
27 parlamentares, 16 deles 
em conversa particular, 
mas com nenhum se refe­
riu ao seu mandato, inclusi­
ve por entender que a Cons­
tituinte tem plenos poderes 
para reduzir ou manter os 
seis anos que estão fixados 
na atual Carta Magna. 

O deputado Paulo Minca-
roni (PMDB/RS), segundo 
vice-presidente da Câma­
ra, gastou seus 10 minutos 
de audiência falando sobre 
os problemas de seu Esta­
do, e reivindicando medi­
das económicas como o 
funcionamento da caderne­
ta de poupança rural do 
Banco do Brasil, que está 
sendo protelada pelo Banco 
Central. Mincaroni acha 

que o mandato deve ser de 
cinco anos, por entender 
que o de seis é muito longo, 
de quatro, muito curto. Ele 
também acha que a figura 
do líder do Governo no Con­
gresso Nacional ê "uma 
prática muito salutar", 
pois já existia antes do gol­
pe militar de 64, lembrou. 

Sarney fica só ouvindo as 
reivindicações do parla­
mentares. Ele recebeu o 
deputado José Luiz de Sá 
( P L / R J ) , que e s t a v a 
acompanhado por uma pe­
quena comitiva. Sá foi pe­
dir ao presidente Sarney 
para não privatizar a Fá­
brica de Estruturas Metáli­
cas (FEM), situada em 
Volta Redonda, alegando 
que existem 4.200 funcioná­
rios e cerca de 20 mil pes­
soas que dependem indire-
tamente de empresa. Além 
disso, a FEM deixa nos co­
fres do município mais de 
um bilhão de cruzados por 
ano. 

Ao contrário ' do parla­
mentar carioca, o bancada 
do PFL paulista, liderada 
por Ricardo Izar, vice-líder 
do partido na Câmara, foi 
levar a Sarney a sua preo­
cupação com a crescente 
intromissão do Governo na 
economia nacional. 

Os deputados são favorá­
veis â manutenção do man­
dato de Sarney, mas defen­
dem um período de quatro 
anos com direito à reelei­
ção. Eles também conside­
ram legítima a figura do 
líder do Governo no Con­
gresso Nacional, por enten­
derem que o Governo pre­
cisa de um elo para ligar o 
Poder Executivo ao Poder 
Legislativo. 

Outro pedido recebido 
por Sarney foi da bancada 
do PFL do Ceará. Os depu­
tados desejam a instalação 
da refinaria da Petrobrás 
em Fortaleza, argumen­
tando que o Estado já pos­
sui uma grande infra-
estrutura: portos, estradas 
e demanda para o produto. 
Em março, o estudo da Pe­
trobrás sobre o local mais 
viável para a refinaria es­
tará pronto. 

O último pedido da parte 
da manhã foi do deputado 
H o m e r o S a n t o s 
(PFL/MG), que reivindi­
cou a conclusão da estrada 
que liga Uberlândia a Pla­
nura, com cerca de 90 qui­
lómetros. Ele defendeu o 
cumprimento da Constitui­
ção, preservando o manda­
to de seis anos para Sar­
ney. 

O Presidente ganhou o li­
vro "O Futuro da Demo­
cracia", de autoria do ita­
liano Norberto Nobio da 
Editora Paz e Terra, de 
propriedade do deputado 
Fernando Gasparian. Sar­
ney leu a orelha do livro e 
disse que era interessante, 
pois fala sobre a burocra­
cia, o corporativismo e o 
assembleísmo. 

A soberania da Consti­
tuinte sobre todos os pode­
res é assunto para o regi­
mento definitivo da Assem­
bleia. Ao apresentar ontem 
o seu substitutivo às nor­
mas provisórias de funcio­
namento, o senador Fer­
nando Henrique Cardoso 
(PMDB-SP) anunciou que 
não acatou nenhuma das 
muitas emendas apresen­
tadas neste sentido porque 
a importância do assunto 
exige que seja tema da re­
gulamentação definitiva. 

Em seu substitutivo, on­
de aproveitou algumas das 
165 emendas propostas ao 
projeto, o senador paulista 
manteve a filosofia do texto 
original, elaborado pelo de­
putado Vlvaldo Barbosa e 
pelo senador Aluízio Cha­
ves. "Limitei-me a alterar 
artigos que não estavam 
muito claros, mas sempre 
restringindo-me à matéria 
regimental. Exatamente 
por isso é que não acolhi 
emendas substantivas". 

SUBSTITUTIVO 

Em seu parecer, Fernan­
do Henrique fixou em 94 o 

número mínimo de parla­
mentares necessários para 
a abertura de uma sessão 
da Constituinte. Extinguiu 
o voto de liderança, estabe­
lecendo que o processo de 
votação se fará sempre pe­
lo sistema nominal. 

Para aprovação de proje-
tos constitucionais, de 
acordo com o substitutivo 
de Cardoso, é necessária 
que a maioria absoluta dos 
constituintes se pronun­
ciem a favor da matéria. 
Isso não se aplica à votação 
do próprio regimento pro­
visório, que pode passar 
por maioria simples, (me­
tade mais um dos presen­
tes). Ele também prevê a 
eventualidade de votações 
secretas, mas não para 
matérias constitucionais. 

O acesso de pessoas ao 
plenário da Constituinte 
também foi regulamentado 
pelo líder peemedebista. 
Além dos constituintes e 
funcionários em serviço, 
ele abre a possibilidade de 
que a imprensa credencia­
da, mediante entendimento 
de seus comités com a pre­
sidência da Assembleia, 

permaneça no recinto. 
O parecer de Fernando 

Henrique não trata da 
transmissão das sessões da 
Constituinte em cadeia de 
rádio e televisão, como de­
termina o projeto de regi­
mento definitivo. Segundo 
explicou o senador, esta 
não é matéria para as nor­
mas provisórias, até por­
que a discussão dos temas 
constitucionais propria­
mente ditos ainda não foi 
iniciada. 

As 19 horas de ontem, 
aguardando a liberação de 
seu substitutivo pela gráfi­
ca do Senado, o líder pee­
medebista acreditava que 
o regimento provisório se­
ria votado ontem mesmo. 
Ele contestou as acusações 
da bancada do PDS, segun­
do a qual o adiamento da 
sessão vespertina teve o 
objetivo de impedir criti­
cas às últimas medidas 
económicas: "O problema 
é que o parecer ainda não 
estava pronto. Agora, 
quem quer encontrar chi­
fre em cabeça de cavalo 
termina encontrando mes­
mo". 

Ulysses promete debater tese 
O presidente Ulysses 

Guimarães assegurou on­
tem ao deputado Maurílio 
Ferreira Lima (PMDB-
PE) que colocará em dis­
cussão e votação na próxi­
ma semana sua proposta 
de outorgar à mesa da 
Constituinte, ouvido o ple­
nário, o poder de reformar 
por resolução qualquer ar­
tigo da Constituição em vi­
gor 

Maurílio entendia que 
seu projeto, por reafirmar 
e assegurar a soberania da 
Constituinte, resolvia uma 
questão preliminar a ser 
debatida antes mesmo da 
feitura do regimento inter­
no. Ulysses aceitou a tese, 
mas ponderou que primei­
ro era preciso votar o regi­
mento provisório, normas 
mínimas para que a discus­
são e votação de uma ques­
tão política de tanta rele­
vância não se fizesse em 
clima de tumulto. 

O deputado Maurílio Fer­
reira Lima compreendeu a 
posição do presidente e ob­
teve dele o compromisso de 
colocar sua proposição em 
pauta no intervalo entre a 
aprovação do regimento 
provisório e a discussão do 
regimento definiti vo. 

O deputado Maurílio Fer­
reira Lima , mudou o ton 
ante a reação contrária do 
Palácio do Planalto e de se-
tores do Congresso, e dian­
te do descontentamento ob­
servado dentro das Forças 
Armadas com o seu projeto 
de resolução qúe pretende 
assegurar à Assembleia 
Nacional Constituinte o po­
der de reformar o texto 
constitucional em vigor. 
"Não desejo acabar com a 
Constituição. Eles estão 
confundindo as coisas", 
disse ontem. 

O projeto do parlamentar 
pernambucano reedi ta . 

agora, o debate ocorrido to­
das as vezes em que foi ela­
borada uma nova Consti­
tuição sobre a soberania da 
Constituinte uma corrente 
jurídica defende que a As­
sembleia está acima de to­
dos os poderes, com capa­
cidade, até, para reformar 
o texto constitucional vi­
gente. A outra, entende que 
a Constituinte é eleita ape­
nas para elaborar uma no­
va Constituição, sem po­
der, portanto, para modifi­
car a Carta em vigor. 

É assim que pensa, por 
exemplo, o líder do PTB, 
deputado Gastone Righi, 
que leva a discussão ao ab­
surdo para defender o seu 
ponto de vista: "A sobera­
nia da Constituinte não lhe 
dá o direito de determinar 
que daqui, para a frente, o 
brasileiro deve ser roxo e 
que todas ás crianças de­
vem nascer de pé preto". 

Chiarelli é contra mudar Carta 
A Assembleia Nacional 

Constituinte foi convocada 
para elaborar uma nova 
Carta constitucional e não 
para reformar a atual 
Constituição. A posição foi 
defendida ontem pelo iider 
do PFL, senador Carlos 
Chiarelli, depois de conver­
sar sobre o assunto com o 
presidente José Sarney. 

A proposta feita pelo de­
putado Maurílio Ferreira 
Lima (PMDB/PE), da re­
forma da atual Carta Mag­
na, no entender de Chiarelli 
serve apenas para desorga­
nizar os trabalhos da As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte. Quando o presidente 
José Sarney propôs a con­

vocação da Constituinte, 
através da emenda n° 26, 
foi definida a finalidade. 
Por isso as normas devem 
ser respeitadas, na opinião 
do senador. 

É GOLPE 

O lider do PDS na Câma­
ra, deputado Amaral Netto 
(RJ), se posicionou ontem 
totalmente contrário à pro­
posta de conceder à Consti­
tuinte poderes para alterar 
a atual Constituição. "Fa­
zer algo dessa natureza é o 
mesmo que dar um golpe. 
Os constituintes foram con-
vovados para elaborar 
uma nova Constituição e 

não para alterar a atual", 
afirmou. 

Amaral Netto disse que 
concorda com a necessida­
de de se alterar alguns 
itens da Constituição atual, 
mas que "isso é um proble­
ma para o Congresso Na-
ctónãi. A Cámãfá é ó Sena­
do podem alterar a atual 
Constituição por maioria 
de 2/3". O líder pedessista 
informou que já está man­
tendo contato com líderes 
dos demais partidos pedin­
do apoio para a convocação 
do Congresso antes do final 
do recesso, para que se vo­
te com urgência as prerro­
gativas da Câmara e do Se­
nado. 

*s Substitutivo está aprovado 
Após quatro dias da ins­

talação da Assembleia Na­
c i o n a l C o n s t i t u i n t e , 
conseguiu-se aprovar on­
tem à noite, sem proble­
mas, as normas provisó­
rias que irão reger o seu 
funcionamento até que seja 
votado o regimento definti-
vo. O plenário acatou o 
substitutivo oferecido pelo 
relator Fernando Henrique 
Cardoso, que apreciou as 72 
emendas apresentadas ao 
projeto original elaborado 
pelos líderes partidários. 

As emendas não provoca­
ram mudanças substan­
ciais, mas motivaram o 
atraso na apreciação da 
matéria, inclusive transfe­
rindo para as 21 horas a 
sessão que deveria ter sido 
realizada às 14 horas. Uma 
das emendas, de autoria do 
líder do PDS, Amaral Net­
to, foi motivo para discus­
são, mas ele conseguiu 
aprová-la com o apoio do 
PMDB, apesar do líder Pi­
menta da Veiga ter sido 
contra. 

Com a inclusão da emen­
da, os requerimentos de in­
formações oficiais serão 

encaminhados pelo presi­
dente da Constituinte díre-
tamente ao presidente da 
Repbulica. O lider Pimenta 
da Veiga contestou argu­
mentando que os pedidos 
de informações não deve­
riam ser encaminhados ao 
presidente da República, 
mas aos seus auxiliares, 
como era feito antes. 

O PT tentou retirar do 
projeto de resolução o arti­
go que trata da votação se­
creta, mas a proposta foi 
rejeitada. 

Às22hl0min, exatamente 
uma hora após o início da 
sessão, o presidente Ulys­
ses Guimarães a encerrou 
para surpresa de alguns 
constituintes, que no início 
tentaram colocar em dis­
cussão outros assuntos. 
Ulysses Guimarães agiu 
com firmeza e acelerou o 
processo de votação, fazen­
do, inclusive.o deputado Ti-
dei de Lima descer da tri­
buna. Ele queria apresen­
tar um projeto antes do 
início da votação, mas o 
presidente não permitiu. 

Pedindo a colaboração 
de todos, o presidente Ulys-

Constituinte culpa 
vedetes por atraso 

V edetismo. Com esta 
expressão, um par­
lamentar experien­

te do PMDB procurou jus­
tificar ontem a demora 
na votação do regimento 
provisório da Constituin­
te. Segundo ele, na ânsia 
de aparecer, deputados e 
senadores em primeiro 
mandato estão frustrando 
a Nação, que preferia ver 
a Assembleia discutindo 
os grandes temas institu­
cionais do Pais, em lugar 
de brigar durante dias em 
torno de normas transitó­
rias para seu próprio fun­
cionamento. 

O senador Jarbas Pas­
sarinho, líder do PDS, 
acha que o protelamento 
dos debates substanciais 
da Constituinte pode-ge­
rar desencanto à Nação. 
"Seja existe uma frustra­
ção de ordem económica 
e ela se estender à Consti­

tuinte, que é a grande es­
perança deste Pais, o que 
restará para garantir a 
estabilidade institucio­
nal?". Indagou osenador. 

Já o lider peemedebista 
Fernando Henrique Car­
doso, ao apresentar on­
tem seu substitutivo ao 
projeto de regimento pro­
visório, defendeu uma de­
monstração inequívoca 
por parte dos constituin­
tes perante a população, 
de que fiemos pressa em 
elaborar o novo texto 
constitucional". 

Para o senador paulis­
ta, a morosidade do pro­
cesso legislativo é, mul­
tas vezes, justificável. No 
caso da votação de nor­
mas provisórias para o 
funcionamento da Consti­
tuinte, seria preferível 
decidi-las em prazo curto 
para que o debate pudes­
se finalmente ser defla­
grado. 

ses Guimarães falou da ne­
cessidade de se aprovar as 
normas preliminares que 
ele chamou de "rudimenta­
res" e de vida efémera. 

O único incidente regis­
trado aconteceu alguns mi­
nutos após o presidente 
Ulysses Guimarães encer­
rar a sessão. O baiano Joa-
ni dos Santos Souza, 24 
anos, pulou da tribuna de 
honra para o plen'ario, 
agarrou um microfone, 
mas não conseguiu dizer 
nada. A segurança conse­
guiu impedi-lo quando che­
gava ao microfone de apar­
tes. 

Com um discurso sem 
muito sentido, Joani dos 
Santos disse que queria fa­
zer um protesto contra a 
Constituinte porque ele é a 
favor do Império. Bem ves­
tido, usando um terno bege, 
disse que era garçom. 
Ulysses Guimarães lamen­
tou o incidente dizendo que 
"isto é um absurdo e com­
promete a segurança dos 
constituintes". Ele garan­
tiu que pi vidências serão 
tomadas. Joani Santos foi 
levado para a 2a Delegacia 
Policial. 

Lavor pede o 
fim imediato 
dos decretos 
O senador Mansueto de 

Lavor (PMDB-PE) defen­
deu ontem que a Assem­
bleia Nacional Constituinte 
revogue imediatamente os 
artigos da Constituição que 
dâo poderes ao Executivo 
para legislar por decreto-
lei e os que tenham quais­
quer resquícios de autorita­
rismo. Para ele, isto não 
causará problemas para o 
presidente Sarney, pois a 
Câmara e o Senado têm 
condições de votar e julgar 
um projeto de lei no prazo 
de três dias ou até menos. 

Contudo, o senador per­
nambucano não acha que 
esteja ocorrendo um pro­
cesso de esvaziamento da 
Constituinte, como chegou 
a sugerir ontem o líder do 
PTB, Carlos Alberto, para 
quem o Executivo estaria 
investindo nessa possibili­
dade, com o risco de deixar 
o povo frustrado com os 
constituintes. 

VISTO, LIDO E OUVIDO 

Norte e Nordeste 
na Constituição 
que deu certo na Constituição de 1946 bem 
que deveria ser reexaminado pelos consti­

tuintes de 87. 
Ê que o Governo Central está obrigado a um 

mínirtyo de despesas com aquelas regiões, em 
proporção à arrecadação. 

Na Constituição de 46, a União estava obriga­
da a gastar um mínimo de 3% da receita tribu­
tária eni favor das regiões Norte e Nordeste. 

A Constituição de 67 è a Emenda n° 1, que a 
alterou èm outubro de 69, derrogaram os dois 
dispositivos. 0 Norte e o Nordeste perderam es­
sa contrapartida de recursos, apesar de terem 
mantido o mesmo grau de pobreza e á mesma 
carga de problemas sociais e económicos. 

Ao longo dos últimos 20 anos foram esvazia­
dos economicamente, com perdas significati­
vas nas aplicações de capital. A política de de­
senvolvimento, implantada através de três pla­
nos regionaisSadministrados pela Sudene, foi 
sobrestada era sua unidade e fracionada em 
seus objetivos ao ser desativado o plano dire­
tor, uma das pehas de planejamento melhor es­
truturadas, entre quantas o País produziu até 
aqui. \ / 

A Sudene e o Banco do Nordeste, a Sudam e o 
Basa, desde a extinção dos respectivos/pianos 
regionais, entraram em processo de deteriora­
ção. O Finor e o Finam mantiveram/um nível 
de atuação que, infelizmente, vem caindo ano a 
ano. A divisão dos incentivos fiscais com as 
áreas de reflorestamètptQ', hotelaria, pesca e in­
dústria aeronáutica desfigurou os fundos regio­
nais. Embora a vinculação orçamentária seja 
prática que deva ser vigiada ern seuj percen­
tuais, não se deve despíezar uma política que 
levou mais esperanças para aiuelas duas áreas 
de tantos problemas no te\ri0rio brasileiro. 
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TURISMO r- Um casal/ 

riu passear,pelo Brasil/ 
despesa foi de mil e qu/nhe 
rior, portanto, a qualquer ga 
caminhos foram os doJBul. 

xxx 
AIDS EQUINA -4 Uma estranha doença que 

reduz as imunidades dos cavaips está grassan­
do no Vale do Partam, em Goiás. Os animais fi­
cam anêmicos, s/em defesa, e morrem. Os cria­
dores da região estão ajoeihadoÂpedindo socor­
ro ao Ministériqda Agricultura, que já viu, mas 
não quer ver, a peste. È uma espécie de Aids 
nos cavalos. 

xxx 
LIVRE — Empresários nacioi 

vres, a partir de hoje. Aqueles qi 
ram o ágio, promoveram a sonegi 
cadorias, fizeram importações 
para aumentar os lucros, boicotan 
no, desmoralizaram o cruzado, esta 
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o Gover-
amargan-

do as consequências de seus gestos', ao verem 
que a desobediência civil começará pela reivin­
dicação salarial que vai começar violenta no 
próximo mês. 

xxx t \ 
CARROS — As montadoras tinham, Çm seus 

pátios, ontem, tanto quanto 13.920 carros in­
completos, que não podem ser negociados A 
partir de hoje vai sobrar carro no Brasil, por­
que as autopeças que recebiam para não entre­
gar a encomenda, agora estão sendo acionadas 
pelas montadoras. 

xxx 

VIOLÊNCIA — A violência no mundo está as­
sim. Os Estados Unidos estão sendo aconselha­
dos a não invadirem o Líbano. Se o fizerem, 
seus sequestrados morrerão. Há a indicação de 
que o terror se combate com terror. Desta for­
ma, caberia aos Estados Unidos sequestrarem 
também líderes xiitas para que a negociação 
fosse feita cabeça por cabeça. Horrível. 

i 

PFL ainda não 
sabe aonde vai 

RAQUEL ULHOA 
Da Editoria de Politica 
Como cegos em meio a 

um tiroteio, os constituin­
tes pefelistas buscam ru­
mos diferentes para o seu 
partido. As posições de ca­
da um esbarram-se pelos 
corredores da Câmara e do 
Senado, às vésperas da 
realização da convenção 
nacional do PFL, onde fi­
nalmente será revelado o 
pensamento da maioria. 
Ainda sem data marcada, o 
encontro poderá acontecer 
em abril, como sugere o 
presidente licenciado do 
partido, senador Guilher­
me Palmeiras que deverá 
renunciar formalmente ao 
cargo 30 dias antes, para 
que a convenção eleja a no­
va Executiva Nacional. 

O deputado Saulo Quei­
roz, secretário-geral do 
PFL, está articulando um 
movimento para que o 
atual Diretório se dissolva, 
através de renúncia coleti-
va. Em reunião realizada 
na última quarta-feira, em 
sua casa, da qual partici­
pou o ministro Marco Ma­
ciel (Gabinete Civil), a tese 
foi defendida "como forma 
de revitalização do enve­
lhecido PFL". Segundo 
Saulo, o grupo de deputa­
dos reunidos decidiu assu­
mir uma "posição crítica" 
com relação à politica eco­
nómica do Governo, já que 

ela é "articulada e conduzi­
da pelos académicos do 
PMDB". 

Mas um dos participan­
tes da reunião — por sinal o 
ex-ministro da Fazenda do 
Governo Sarney —, deputa­
do Francisco Dornelles, 
não saiu convencido. "O 
partido deve seguir as dire-
trlzes do Governo. Não é 
porque a politica económi­
ca tem linha peemedebista 
criticá-la. Devemos apoiar 
os acertos e criticar os er­
ros. Hoje, por exemplo, es­
tou defendendo o congela­
mento de preços adotado", 
afirmou ontem. Ele escla­
receu que o encontro não 
foi "um fórum para se deci­
dir as posições do PFL", ao 
contrario do que Saulo 
Queiroz relatara. 

De a c o r d o c o m o 
secretárlo-geral, o partido 
não tem nenhum engaja­
mento com a política eco­
nómica do PMDB e se re­
servará o papel de critico 
das medidas adotadas na 
área. "Se está ruim, è por 
culpa dele e o PMDB tem 
de assumir isso", frisou. 
Mas as divergências dentro 
do PFL são mais profun­
das. Enquanto Saulo acha 
que ele deve continuar 
apoiando o presidente José 
Sarney, o senador Divaldo 
Suruagy, dentre outros, en­
tende que as urnas já fala­
ram: O PFL é oposição. 

"PMDB quer impor" 
A deputada Sandra Ca­

valcante (PFL-RJ) conde­
nou a ideia da criação de 
cinco comissões, incluindo 
a de sistematização, para 
redigir o esboço de projeto 
da nova Constituição a ser 
submetida a plenário, ar­
gumentando que "o PMDB 
deseja impor aos demais 
partidos o modelo de Cons­
tituição que pretende para 
o País". 

A Constituinte inteira de­
ve e precisa participar do 
trabalho de elaboração da 
nova Carta Constitucional, 
segundo Sandra, que suge­

re a criação de comissões, 
possivelmente em número 
de 20, para tratar não de 
capítulos, mas de temas 
importantes, que vão desde 
a soberania nacional a 
questões do meio ambien­
te. 

Sandra adverte que não 
está apresentando nenhu­
ma ideia inovadora, mas 
aplicando prática comum 
no trabalho universitário. 
Seria o caso de, no primei­
ro esfagio, designar as 20 
comissões que teriam trin­
ta, ou quase tanto, de depu­
tados para tratar de temas 
específicos. 


